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Apresentação
No Brasil, o programa de melhoramento visando obtenção de 
cultivares com fibras coloridas foi iniciado pela Embrapa Algodão 
em meados da década de 1990 e até o presente momento já foram 
lançadas seis cultivares. Excetuando-se a BR 200, a primeira a ser 
desenvolvida e descendente de uma espécie de algodoeiro arbóreo 
(G. hirsutum L. r. marie galante Hutch.) as demais são de espécies de 
algodoeiro herbáceo (G. hirsutum L. r. latifolium Hutch.) e descendem 
do cruzamento de germoplasma de fibra colorida introduzido com 
germoplasma de fibra branca e adaptado ao cultivo na região Nordeste. 
Entre as cultivares desenvolvidas, há uma com fibra na cor verde 
e as demais possuem fibra marrom em diferentes tonalidades. Por 
outro lado, a espécie G. barbadense L. possui acessos silvestres com 
cores diferentes daquelas de G. hirsutum L., tais como lilás e marrom 
púrpura, além de outras. Há alguns anos a Embrapa Algodão vem 
trabalhando com estes materiais. Assim, o objetivo deste “documento” 
é apresentar os resultados obtidos utilizando esta espécie com 
doadora de cores na fibra. O programa de melhoramento do algodão 
de fibra colorida da Embrapa objetiva a obtenção de cultivares com 
novas tonalidades de cores utilizando métodos convencionais de 
melhoramento.
Valdinei Sofiatti
Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia
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Introdução
As primeiras tentativas de melhoramento do algodão colorido 
iniciaram nos EUA, em 1982, e levaram ao desenvolvimento das 
primeiras cultivares de fibra fiável nas cores verde, marrom e marrom 
avermelhado (FOX, 1987). No Brasil, o programa de melhoramento 
visando obtenção de cultivares com fibras coloridas foi iniciado 
pela Embrapa Algodão, em meados da década de 1990 e a primeira 
cultivar de fibra colorida foi lançada no ano de 2000 e obtida a partir 
de plantas voluntárias coletadas no Nordeste, a BRS 200, de fibra 
marrom claro (BELTRÃO et al., 2006). Acessos de fibra verde e marrom 
avermelhado de G. hirsutum L. foram depois introduzidos de outros 
países e cruzados com materiais adaptados de fibra branca e desses 
trabalhos foram obtidas, em 2003, a cultivar de fibra verde, BRS Verde; 
em 2005, as cultivares de fibra marrom avermelhado, BRS Rubi e BRS 
Safira, estas a partir do cruzamento entre cultivares de fibra branca 
de G. hirsutum L. r. latifolium Hutch, adaptadas ao cultivo na região 
Nordeste e os materiais marrom avermelhados citados anteriormente; 
em 2011, foi lançada a cultivar de fibra marrom claro, BRS Topázio e, em 
2015, foi lançada a BRS Jade, de fibra marrom (Figura 1). Deste modo, 
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Figura 1. Cultivares de algodão de fibra colorida lançadas pela Embrapa: BRS Verde (A), 
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o programa de melhoramento do algodão de fibra colorida da Embrapa 
tem obtido cultivares com novas tonalidades de cores utilizando 
métodos convencionais de melhoramento. 
O algodão naturalmente colorido tem origem na América antiga, 
onde tecelões já fiavam e teciam os algodões de cor marrom e verde, 
desde sua domesticação há 4.500 anos (NARAYANAN; SUNDARAN, 
1996). As fibras coloridas têm sido produzidas e usadas em produtos 
têxteis pelas populações indígenas das Américas por séculos 
(VREELAND JUNIOR, 1981).  A maioria dos materiais de algodão 
naturalmente colorido cultivados no mundo é descendente de estoques 
pré-colombianos selecionados pelos povos antigos das Américas 
(STEPHENS, 1975). Escavações no Peru de 2.500 a.C., de algodões 
coloridos, e de 2.700 a.C. no Paquistão, de algodões de fibra branca, 
demonstram que o algodão colorido e o branco são igualmente antigos, 
segundo Gulatti e Turner (1928). O línter e a fibra dos algodões 
tetraploides ocorrem em cores que vão do branco a várias tonalidades 
de verde e marrom. Os genes que conferem essas cores estão relatados 
na literatura (HARLAND, 1935; KOHEL, 1985; WARE, 1932). As cores 
mais comuns são o marrom e o verde. G. hirsutum L. frequentemente 
tem fibra branca e G. barbadense L., fibra creme  (PERCY; KOHEL, 
1999). A cor da fibra é o resultado da presença de pigmentos 
entremeados à celulose (XIAO et al., 2007) e é geneticamente 
herdada. Em geral, a herança da cor da fibra é relativamente simples, 
com dominância incompleta da cor. Alguns genes responsáveis 
pela cor foram reportados por Harland (1935) e Ware (1932). Kohel 
(1985) determinou que a cor marrom é condicionada por dois loci 
independentes, Lc1 e Lc2 em G. hirsutum e G. barbadense L. Uma 
terceira variante de marrom designada “dirty white” (Dw) tem 
expressão equivalente a Lc1 e foi transferida de G. raimondii para G. 
hirsutum, de acordo com Rhyne (1960). Kohel (1985) menciona quatro 
loci adicionais com dominância dos alelos da cor, denominados Lc3, 
Lc4, Lc5 e Lc6. A cor da fibra de G. barbadense L. silvestre pode variar 
desde creme mais claro até cor de chocolate escura e outros tons como 
cinza, amarelado, púrpura e alaranjado.
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A região Noroeste da América do Sul, notadamente o Peru, é centro de 
diversidade de G. barbadense L., existindo várias espécies silvestres 
com colorações na fibra. No entanto, a fibra é extremamente curta, 
grossa e inadequada para as fiações convencionais da indústria têxtil, 
podendo ser fiável apenas em fiações manuais daquela região (Figura 2). 
Esses materiais introduzidos no Brasil, foram provenientes do “Germplasm 
Resources Information Network” (GRIN) e do Peru, sendo utilizados 
em cruzamentos com cultivares brasileiras adaptadas de fibra branca 
para introgressão de genes das cores em G. hirsutum e obtenção 
de novas linhagens com cores diferenciadas. A principal dificuldade 
encontrada neste programa de melhoramento tem sido recuperar 
os tipos paternais quanto à cor na sua integridade, pois a maioria das 
plantas nas gerações F2 e de retrocruzamento apresenta fibra marrom. 
A seleção de cores mais escuras geralmente resulta em decréscimo na 
qualidade de fibra, como relatado por Carvalho e Santos (2003). 
No entanto, o programa tem alcançado avanços, como as novas linhagens 
selecionadas com novas tonalidades e com melhor qualidade de fibra 
(Figura 3). Algumas linhagens com cores diferenciadas têm sido também 
selecionadas, como aquelas com coloração alaranjada (Figura 4). 
Na Figura 5 encontram-se dois exemplos de progenitores silvestres 
utilizados no programa de melhoramento, um de fibra roxa e outro de 
fibra lilás, e uma planta F1 derivada do cruzamento entre o progenitor 
de fibra lilás e outro de fibra branca. As gerações segregantes derivadas 
deste cruzamento estão sendo cultivadas em experimentos no campo.
Na Tabela 1 encontram-se algumas características de fibra de dez 
linhagens selecionadas do cruzamento de materiais silvestres com 
Figura 2. Acessos silvestres de Gossypium barbadense L. introduzidos do GRIN, com 
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Figura 3. Novas linhagens de algodão oriundas de cruzamentos de hirsutum x 
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Figura 5. Material silvestre de G. barbadense L. de fibra roxa (A); Material silvestre de 
G. barbadense L. de fibra lilás utilizados em cruzamentos (B) e F1 do cruzamento entre o 



































CNPA 2012-4x 37,8 4,5 31,1 28,5 3,5 84,8
CNPA 2012-13 42,7 4,1 27,7 26,4 4,0 82,8
CNPA 2012-14 42,7 4,5 29,0 26,8 4,2 83,5
CNPA 2012-15 41,6 4,5 29,7 25,3 4,4 84,2
CNPA 2012-32x 40,5 3,7 27,6 27,1 4,3 82,9
CNPA 2012-48y 37,7 2,7 29,5 27,0 2,7 83,3
CNPA 2012-49x 42,5 5,3 32,6 31,4 4,5 85,3
CNPA 2012-49y 39,8 5,2 28,7 27,8 4,2 84,8
CNPA 2012-3 34,7 5,4 29,5 29,9 3,8 85,2
CNPA 2012-36y 31,7 4,1 21,8 20,6 3,2 77,9
Médias 39,1 4,4 28,7 27,0 3,9 83,5
Tabela 1. Características da fibra das novas linhagens de algodão colorido, oriunda do 
cruzamento de materiais silvestres com a cor na fibra e cultivares adaptadas de fibras 
brancas em casa de vegetação em ensaio realizado em Campina Grande. 2015.
coloração na fibra, originários do Peru, existentes no GRIN, com 
cultivares de fibra branca adaptadas ao Nordeste, a partir de um ensaio 
conduzido em casa de vegetação. Neste ensaio, as novas linhagens 
apresentam qualidade de fibra que é compatível com as cultivares 
de fibra branca, sendo que algumas delas apresentam tonalidade 
diferenciada, como é o caso da linhagem de cor da fibra laranja, CNPA 
2012-36y. Deve-se, contudo, notar que a CNPA 2012-36y ainda não 
apresenta boa qualidade de fibra. Devido às boas características de 
fibra das outras linhagens, novos ensaios serão conduzidos no campo 
para serem feitas novas avaliações, com a perspectiva de selecionar 
novas cultivares de fibra colorida. O desenvolvimento de cultivares de 
G. hirsutum L. com novas cores e/ou melhor qualidade da fibra colorida 
é importante, pois irá fortalecer o setor produtivo do algodão colorido.
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